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Ementa

A disciplina pretende discutir o papel da memória histórica (patrimônio social de dados, interpretações
históricas e representações) nos processos de comunicação e formação tendo em vista o incremento das
respostas à Emergência Climática. A disciplina perseguirá seus objetivos por meio de quatro procedimentos
fundamentais: 1. aulas expositivas sobre o problema (histórico, questões, conceitos, abordagem
multidisciplinar), 2. Discussão de critérios para a análise e avaliação crítica dos dados acessíveis sobre o
problema, 3. Aplicação dos fundamentos 1 e 2 à identificação das possibilidades e responsabilidades da
memória histórica e 4. Desenvolvimento de atividade de pesquisa de “ciência cidadã” e extensão visando
apoio à comunicação e à formação a respeito do problema.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

02.08 Quatro crianças e uma floresta: limites do cosmo e paradoxos da ciência e da “formação”
Objetivo: a natureza estrutural, global e sistêmica da emergência climática e a relevância memória e
da cultura em seu enfrentamento.

09.08 “O tempo das maravilhas cruéis” (Stanislaw Lem): Memória histórica, modernidade,
capitalismo e industrialização
Objetivo: definir memória histórica e demonstrar a relevância de se considerar a concomitância entre
o desenvolvimento dos processos de exploração planetária e a moderna constituição do saber e da
narrativa histórica.

16.08 Seminário: Emergência climática: O que a universidade deve fazer para enfrentá-la, já?
Objetivo: discussão do papel da formação universitária no enfrentamento à emergência climática.

23.08 Paidéia ambiental: a educação ambiental antes (e depois) de 2030
Objetivo: apresentar o conceito de educação ambiental, seu histórico e objetivos e refletir sobre seu
lugar nas diversas disciplinas, notadamente, para a transformação da memória histórica.

30.08 “Árvores tombadas” (D.H.Lawrence): História ambiental e outras histórias
Objetivo: compreender o que é e quais são os objetivos da história ambiental e realizar sua
contraposição a uma amostragem de outras narrativas acadêmicas, ou não, sobre a questão



ambiental e a emergência climática face ao diagnóstico estrutural e às soluções fundamentais.

06.09 Pré-história, “civilização” e meio ambiente
Objetivo: a relevância da memória de “longuíssima duração” e a crítica da memória histórica
hegemônica.

13.09 História, conflito, direitos humanos e cultura de paz
Objetivo: discutir a perspectiva conflitiva na escrita da história e na política e potências da história e
da cultura para reagir à distopia.

20.09 Oficina de projetos
Objetivo: Discussão da publicação do material produzido e possibilidade de prosseguimento e
curadoria. Encaminhamentos e cronograma de ações a partir da discussão da publicação do material
produzido e possibilidade de prosseguimento e curadoria.

27.09 Oficina de podcast (Equipe do Laboratório de Estudos Medievais USP/Unicamp)

04.10 Paidéia climática: Passos fundamentais da formação
Objetivo: sistematizar os princípios fundamentais que devem nortear a “educação ambiental” do/com
futuro como parte de soluções eficazes (resposta de impacto ao problema + respeito aos direitos
humanos).

11.10 A Emergência Climática na perspectiva institucional e interdisciplinar
Objetivo: discussão sobre como instituições de pesquisa e ensino pensam suas responsabilidades
históricas e educacionais no enfrentamento à emergência climática.

18.10 A tecnologia na solução da emergência climática: direitos humanos e segurança planetária
Objetivo: discussão do potencial técnico e político da tecnologia como solução para a emergência
climática levando-se em consideração a salvaguarda dos direitos humanos e a segurança planetária.

25.10 Memória, arte e comunicação da emergência climática
Objetivo: discussão do papel da arte nos processos de comunicação da emergência climática e de
técnicas fundamentais para a comunicação eficaz do problema.

01.11 Apresentação, discussão e fechamento de projetos

08.11 Apresentação, discussão e fechamento de projetos

15.11
Feriado

22.11 Publicação de resultados dos projeto de pesquisa
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AVALIAÇÃO
Desenvolvimento do projeto abaixo descrito com valor entre zero e oito pontos. Esse projeto visa o
desenvolvimento de uma ferramenta (site, programa de rádio, mídias sociais, etc.) para professores
de história e público interessado em geral
Conceito de participação nas atividades em sala de aula zero a dois pontos. Esse conceito será aferido
mediante frequência às aulas e participação nos debates (meio ponto), a organização de materiais e
informações para ambiente eletrônico de divulgação: links de informações, plataformas de pesquisa,
glossário, dados oficiais, dados de pesquisa, ongs, vídeos, manuais, material na Unicamp (um ponto e
meio).

Projeto: “Como se faz, como se fazia?” Registro (em vídeo, áudio ou texto) de depoimentos sobre
questões levantadas em sala a respeito de modos de vida sustentáveis (as questões a serem
apresentadas e os métodos de entrevista serão discutidos em sala de aula e em reuniões com os
professores da disciplina).

Etapas para desenvolvimento do projeto:

1. Definição do projeto: temas, roteiro, metodologia, recorte de tempo, espaço e materiais
(entrega por email até 16.08);

2. Reunião e crítica preliminar dos materiais (até 20.09);
3. Análise, apresentação preliminar e discussão (apresentação 20.09);
4. Apresentação e avaliação dos resultados (apresentação 01 e 08.11);
5. Publicação dos resultados, em caso de sua aprovação (22.11).

PLANTÃO



Toda quarta feira das 7 às 8hs e das 12 às 14h ou em outro horário, mediante agendamento por meio do
email dos docentes:

Néri: neri@unicamp.br

Vinícius: vin.maric@gmail.com


